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m dia, sonhei que leria uma revista es-

pecializada em vidro com uma capa

linda, papel e impressão de qualidade,

produzida em tempo recorde, chegando pontual-

mente nas mãos dos leitores.

Suas páginas continham notícias bem-atualizadas

sobre o panorama do mercado, exibindo não só

os fatos, mas também suas análises.

Entre as reportagens especiais, explicações téc-

nicas sobre as novas tecnologias disponíveis, sem

deixar de lado o calor das boas histórias, aquelas

que só os bons personagens são capazes de pro-

tagonizar.

Nessa publicação do sonho, muitos leitores se

viam e se reconheciam nas matérias. Estas também

apresentavam os avanços das ações realizadas por

sua entidade-mãe.

Essa revista era feita por uma equipe incansável na

busca pela famigerada melhoria contínua. Depois

de 75 meses ininterruptos de trabalho, ela pediu a

seus leitores que permanecessem imaginando uma

revista ainda melhor. E que jamais deixassem de

dividir os sonhos com os seus realizadores.

Um grande abraço,

Celina Araujo

Editora
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O vidro também
tem de estar
em campo Dario de Freitas

Wilson Farhat Júnior
Presidente da Abravidro

s dois maiores eventos esportivos mundiais – as Olimpíadas e a

Copa do Mundo de futebol – acontecerão no Brasil nos próximos

anos. O volume de recursos necessários para a preparação de

nosso País tem números controversos, mas o presidente Lula já anunciou

que lançará um Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) para a Copa

e há quem diga que serão investidos R$ 26,6 bilhões apenas nas Olim-

píadas.

Segundo o governo, os Jogos Olímpicos poderão gerar US$ 51,1 bilhões

em negócios e criar 120 mil empregos durante a fase de preparativos.

Estudo recente publicado pelo Sindicato Nacional das Empresas de Arqui-

tetura e Engenharia Consultiva (Sinaenco) revela que 450 mil turistas estran-

geiros visitaram a China exclusivamente em função das Olimpíadas, en-

quanto a Alemanha recebeu cerca de 1 milhão de visitantes estrangeiros na

última Copa, arrecadando 1 bilhão de euros apenas com o turismo.

Entre os setores que receberão boa parte dos investimentos estão os de

transportes, telecomunicações, rede hoteleira, hospitais, sistemas de

segurança e energia. Como se sabe, nos últimos anos, o setor vidreiro tem

crescido, em média, o dobro do PIB nacional. Portanto, a expectativa de

aumento de mercado apenas em 2010 é de cerca de 10% – o que, por si só,

já é um número que inspira reflexão.

Com essa nova conjuntura de investimentos extras que se anuncia, a

grande questão a ser respondida é quando a demanda atingirá seu grau

máximo e de quanto será esse consumo. Como diz uma das reportagens

desta edição, esta é a pergunta que vale um milhão.

Pode parecer exagero essa preocupação neste momento, uma vez que a

Copa do Mundo ocorrerá em cinco anos. Entretanto, sabemos que os inves-

timentos necessários para o aumento da oferta de vidros planos – tanto de

matéria-prima como de vidros processados – devem ser feitos a médio e

longo prazos.

Em nome da diretoria da Abravidro, faço aqui um convite a todos os elos

de nossa cadeia produtiva: planejemos de forma conjunta esse importante

movimento, pois o vidro também precisa entrar em campo.

O
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das Américas
O maior forno

Com investimento de 60 milhões de euros,

Cebrace reinaugura o primeiro ‘float’ do Brasil

Capa

Dario de Freitas

Oano de 2009 será his-

tórico para o setor vi-

dreiro no Brasil. De-

pois da partida no novo forno da

Guardian, em Tatuí (SP), no dia 8

de outubro a Cebrace reinaugurou

o C1, o primeiro forno float do

Brasil. Reformado e ampliado, o

equipamento instalado na cidade

paulista de Jacareí tornou-se o

maior forno das Américas, com ca-

pacidade produtiva de 920 t de vi-

dro por dia. A reforma exigiu in-

vestimento de 60 milhões de eu-

ros, levou oito meses para ser

concluída e colocou o C1 como

um dos maiores e mais modernos

fornos de float do mundo.

A reinauguração foi celebrada

em um evento para os clientes de

todo o Brasil, autoridades, como o

prefeito de Jacareí, Hamilton Mo-

ta, e presidentes de sindicatos e

associações do setor. A Associação

Brasileira de Distribuidores e Pro-

cessadores de Vidros Planos (Abra-

vidro) foi representada por seu

presidente, Wilson José Farhat Jú-

nior, além de vários membros da

diretoria da entidade.

Novo C1: um dos maiores e mais modernos fornos de ‘float’ do mundo



O forno

O novo C1 é resultado de um

trabalho complexo que envolveu

mais de 2 mil trabalhadores. Vin-

dos de países como China, Israel,

Alemanha e França, entre outros,

eles se uniram à equipe brasileira

nos trabalhos do equipamento.

No total, foram utilizadas 15 mil t

de material importado no projeto,

transportadas em oitocentos con-

têineres vindos do exterior. O for-

no antigo, completamente demoli-

do, gerou 9 mil t de entulho.

Reformado, o C1 viu sua área

de recozimento aumentar em 25% –

de 100 para 125 m. A área de fu-

são foi ampliada em 40%, enquan-

to a área de produção do vidro float

aumentou em 15%. Na produção,

o rendimento subiu nada menos

que 50%, pulando de 600 para 920 t

diárias. Todas essas melhorias vie-

ram acompanhadas de uma redu-

ção de 15% no consumo de ener-

gia, celebrada pela empresa como

uma conquista para sua gestão e

para a sustentabilidade.

O C1 foi inaugurado em 1982 e

já havia sido reformado antes, em

1992. Segundo a fabricante, em

média, a vida útil de um forno float

que trabalha 24 horas por dia inin-

terruptamente é de quinze anos.

Após esse período, o equipamen-

to é demolido e dá lugar a outro

novo, incorporando novas tecno-

logias e apresentando avanços em

seu rendimento.

O evento

A solenidade de inauguração

foi apresentada pelo executivo

Volume: C1 produzirá 920 t de vidro por dia

Reinício: cerimônia contou com a presença de
convidados de todo o Brasil

o vidroplano 2009novembro16

Fotos: divulgação Guardian

Dario de Freitas



Fernando Moreno, ex-funcionário

do setor de recursos humanos da

Cebrace entre os anos de 2001 e

2005. “É um prazer encontrar a

Cebrace avançando”, disse ele.

“Olhando a dimensão desse forno

e o momento em que ele foi feito,

vejo que isso ratifica o compro-

misso da empresa com a comuni-

dade, com a cidade, com os clien-

tes e com todo o setor”, afirmou.

Um vídeo contou a história das

inaugurações dos fornos da Ce-

brace, mostrou o compromisso

ambiental da empresa, os diferen-

tes tipos de vidro fabricados e, por

fim, apresentou o novo forno.

Em seu pronunciamento, Jean-

Claude Breffort, delegado-geral da

Saint-Gobain no Brasil, Argentina

e Chile, recordou o início de tudo.

Ele fez parte da equipe que de-

cidiu instalar o C1 no Brasil, em

1982. “Lembro que foi uma deci-

são histórica e corajosa construir

esse forno porque, na época, a

América Latina não era uma apos-

ta tão segura”, disse. Breffort tam-

bém lembrou a primeira reforma

do forno, em 1992, em pleno go-

verno Collor, e disse que crises fi-

nanceiras não devem impedir o

empreendedorismo. “Os altos e bai-

xos da conjuntura nunca nos des-

viaram da nossa estratégia, nem

em 1992 e nem agora”, afirmou

ele. “Fico muito feliz que essa rei-

nauguração coincida com o mo-

mento de recuperação da econo-

mia. Isso significa que temos um

futuro promissor”.

Hamilton Mota, prefeito de Ja-

careí, ressaltou que os investimen-

A Cebrace instala em Jacareí (SP) o primeiro forno a
utilizar a tecnologia float no Brasil, o C1.

O C1 passa por sua primeira reforma. Os próximos
dezessete anos serão de funcionamento ininterrupto.

Início do planejamento da reforma de ampliação
da capacidade produtiva do C1.

Parada do C1 para início
da reforma.

Inauguração do novo C1, o maior forno das Américas
e um dos maiores e mais modernos do mundo.

Linha do tempo

2009
(março)

2009
(outubro)

1982

1992

2007

Wilson Júnior,
presidente da
Abravidro, ao
lado de
Wagner
Bernardes
Domingues e
Carlos
Henrique
Mattar, da
Cebrace

Diretores-executivos da Cebrace, Renato Holzheim e Leopoldo
Castiella, com Hamilton Mota, prefeito de Jacareí, e Jean-Claude
Breffort, delegado-geral da Saint-Gobain no Brasil

17edição 443





http://www.bottero.com
http://www.bottero.com




http://www.sglass.com.br


o vidroplano 2009novembro22

bastante promissor
Um futuro

É assim que os executivos da Cebrace enxergam o

nosso mercado. Confira as perspectivas!

Opinião

A Cebrace é a maior fa-

bricante de vidros da

América Latina. Bem

por isso, seus investimentos pro-

movem grande impacto no merca-

do, pois a empresa é responsável

pelo fornecimento de matéria-pri-

ma para boa parte das indústrias

processadoras do Brasil.

Em uma conjuntura muito parti-

cular como a atual – o País viven-

cia a retomada depois da crise

econômica mundial, enquanto o

mercado de vidro, por seu turno,

mostra-se aquecido –, os principais

executivos da empresa nos passa-

ram suas visões e perspectivas, já

levando em conta a Copa do Mun-

do de 2014 e os Jogos Olímpicos

de 2016.

Confira a seguir entrevista con-

cedida a O Vidroplano pelos dire-

tores-executivos Leopoldo Castiella

e Renato Holzheim e pelo diretor-

comercial Luiz Jorge Pinheiro.

O Vidroplano – Estamos vivendo

um momento de pós-crise e, pelo

que temos visto, o mercado está re-

tomando o crescimento. Como vo-

cês têm sentido isso?

Leopoldo Castiella – O começo

deste ano foi bastante preocupan-

te porque, realmente, o volume de

negócios dos primeiros meses foi

muito ruim e a Cebrace reagiu

muito rapidamente com um pro-

grama de redução de custos para

acompanhar essa crise. Infelizmen-

te, isso envolveu cortes na estru-

tura e no quadro de funcionários

da companhia. Ou seja, o primeiro

semestre do ano começou com

muita dor e preocupação. No se-

Luiz Jorge, Leopoldo e
Renato: otimistas em
relação ao mercado
vidreiro, os executivos da
Cebrace falam sobre as
perspectivas futuras,
levando em conta a Copa
do Mundo de 2014 e os
Jogos Olímpicos de 2016

Fotos: Dario de Freitas
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gundo semestre, mudou a missão,

com a projeção positiva de cres-

cimento para o próximo ano em

2010. O governo está falando em

4,5% de crescimento do PIB [Pro-

duto Interno Bruto]. Com essa pers-

pectiva positiva de crescimento e

retomada, estamos reavaliando to-

do nosso plano de investimento. A

missão que tínhamos no primeiro

semestre é completamente dife-

rente da que temos agora.

O Vidroplano – Para a Cebrace,

como foi o ano de 2009? Muito

turbulento?

Luiz Jorge Pinheiro – No primei-

ro trimestre, encontramos um

pouco mais de dificuldades na de-

manda, mas, com os incentivos do

governo para os segmentos auto-

motivo e eletrodoméstico, além da

construção civil, e também com a

maior credibilidade na política

econômica do País, os investimen-

tos foram retomados, incluindo

projetos que estavam paralisados

até então e lançamentos de gran-

des obras. O início do segundo se-

mestre acabou superando a nossa

expectativa. Em alguns momentos,

tivemos uma ou outra dificuldade,

até pelo importante aumento de

consumo num curto espaço de

tempo. Porém, com a entrada do

C1, já estamos entrando na norma-

lidade.

O Vidroplano – O C1 já está traba-

lhando com seu máximo potencial

de produção?

Renato Holzheim – Hoje, a pro-

dução está próxima disso, mas

ainda não atingiu a totalidade. O

C1 está fazendo a curva de acele-

ração de produção que é padrão

para esse tipo de forno. O Leopol-

do [Castiella] colocou bem. A

perspectiva do governo, de cres-

cimento do PIB em torno de 4,5%

em 2010, nos parece bem realista.

Por isso, acreditamos que o cres-

cimento no consumo de vidro no

Brasil talvez seja duas vezes isso

no ano que vem. Também acredi-

tamos que, com a capacidade ins-

talada no País, ainda teremos bas-

tante tranquilidade de atendimen-

to ao mercado, não só no final

deste ano, como em todo o ano

que vem. Portanto, no primeiro

semestre de 2010, será feita outra

avaliação para estabelecer a conti-

nuidade de investimentos adicio-

nais. Mas, em termos de oferta de

produto, a nossa resposta ao mer-

cado, que hoje está um pouco ten-

so, já será suficiente para o ano

que vem.

“O começo deste ano foi
bastante preocupante porque,
realmente, o volume de
negócios dos primeiros meses
de 2009 foram muito ruins para
a Cebrace. No segundo
semestre, mudou a missão, com
a projeção positiva de
crescimento para 2010”

Leopoldo

“No primeiro semestre de 2010,
será feita outra avaliação para
estabelecer a continuidade de
investimentos adicionais. Mas,
em termos de oferta de produto,
a nossa resposta ao mercado,
que hoje está um pouco tenso, já
será suficiente para o ano que
vem”

Renato

“O C1 teve um início de produção
que superou a nossa
expectativa inicial em termos de
qualidade de produto. Em vinte
dias, já estamos com 80% do
potencial total de produção. E
não só com chapas simples,
mas também com chapas jumbo
de qualidade para processo”

Luiz Jorge
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O Vidroplano – O C1 deverá ope-

rar com produtividade máxima

em breve?

Renato – Sim, ele está voltando

rapidamente a produzir. Devemos

ter uma resposta importante para

o mercado já a partir do final des-

te mês [outubro], quando o C1

atingir a produção de 900 t men-

sais. Isso já vai dar um grande alí-

vio na oferta de produto.

Luiz Jorge – É importante frisar

que o C1 teve um início de pro-

dução que superou a nossa ex-

pectativa inicial em termos de

qualidade de produto. Ele come-

çou a produzir vidro bom com

rapidez. Em vinte dias, já estamos

com 80% do potencial total de

produção. E não só com chapas

simples, mas também com chapas

jumbo de qualidade para proces-

so, o que, para nós, é muito sau-

dável. Dessa forma, conseguire-

mos regularizar o atendimento

com brevidade.

Leopoldo – E vale lembrar que

o nosso dimensionamento não é

só para o Brasil. Nossa pretensão

com o C1 é dar apoio também às

nossas outras unidades na Amé-

rica do Sul.

O Vidroplano – Um ano depois do

anúncio da inauguração do quin-

to forno da Cebrace no Brasil, o

C5, como está este projeto?

Leopoldo – Como comentamos

antes, no primeiro semestre deste

ano, os investimentos foram adia-

dos na tentativa de ver o que ia

acontecer, não apenas na América

do Sul, mas também a nível glo-

bal, porque, obviamente, a dispo-

nibilidade de caixa dos grupos es-

tá afetada pela crise internacional.

Com a retomada da América do

Sul e do Brasil, especificamente,

estamos voltando a colocar o C5

na pauta. Sua construção agora

passa a ser uma prioridade, embo-

ra a data não esteja definida. Va-

mos discutir isso na reunião de

acionistas no final do ano, essa é a

prioridade número um.

O Vidroplano – A partir do mo-

mento em que for aprovado o in-

vestimento no C5, quanto tempo

levará para termos o forno pronto?

Luiz Jorge – Desde o projeto até

o início da operação, entre um

ano e meio e dois anos.

O Vidroplano – Como vocês ava-

liam o desempenho do mercado

em 2009?

Renato – Como um ano muito

atípico e que não vai deixar sau-

dades. Nos primeiros meses, tive-

mos muita sobra de vidro, com

mais sobra ainda a partir de abril,

quando adequamos o volume com

o reparo do C1, que ficou fora de

combate por 150 a 170 dias. Isso

equilibrou bastante a oferta de

vidro no mercado brasileiro. Com

a capacidade adicional da Guar-

dian, também no começo do ano,

diria que isso tudo se equilibrou

com a retomada do mercado a

partir de junho. Os meses desde

então foram uma curva ascenden-

te. Cada mês melhor do que o an-

terior – e esperamos que continue

nesse ritmo até o final do ano e

“Na Abramat, por
requerimento dos
sócios, foi pedido à
FGV um estudo sobre
como vai ser o PAC
para a Copa e as
Olimpíadas. Quando
esse material for
publicado, teremos
acesso a ele e mais
condições de análise
sobre as obras dos
eventos”

Leopoldo
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que em 2010 não tenhamos ne-

nhum solavanco adicional, pois

promete ser um ano positivo.

O Vidroplano – O volume de vidro

importado no Brasil tem crescido?

Leopoldo – O volume não tem

crescido.

Luiz Jorge – O fluxo de vidro

importado é fruto de um momento

da estagnação na demanda de

vidro no exterior. Com a retomada

dos países de primeiro mundo,

que é esperada em algum momen-

to de 2010, a expectativa é de que

o mercado internacional venha a

fazer menos pressão em cima de

mercados emergentes, como é o

caso do Brasil.

O Vidroplano – Mas o mercado

vidreiro na Europa ainda está

bastante fragilizado...

Renato – Já esteve pior. Essa é a

boa notícia. A má notícia é que

ainda não está bom. Na verdade, a

reação lá é um pouco mais lenta.

Foi o último continente a entrar

em crise e vai ser o último a sair

também.

O Vidroplano – De qualquer for-

ma, com a retomada na economia

brasileira e o anúncio de eventos

importantes como a Copa de 2014

e a Olimpíada de 2016, o mercado

nacional soa promissor?

Luiz Jorge – Visualizamos um fu-

turo a médio prazo muito promis-

sor para o vidro plano. Não só pa-

ra o vidro, como para a economia

brasileira como um todo. A Copa

do Mundo e as Olimpíadas irão

gerar uma movimentação muito

grande de investimentos, princi-

palmente em obras. O vidro estará

presente, seguramente, na maior

parte dos projetos. É importante

mencionar que estamos nos pre-

parando não só em relação à

quantidade de vidro a ser produ-

zida, como também em relação à

diversidade de produtos. Cada vez

mais, estaremos diante de projetos

sofisticados em que serão exigidos

vidros autolimpantes, vidros sem

reflexão, vidros de controle ter-

moacústico para hospitais e ho-

téis, etc. A Cebrace, hoje, tem uma

gama completa que atende a qual-

quer exigência de projeto que vise

a esse futuro próximo.

O Vidroplano – Por ser um mate-

rial de acabamento, o vidro costu-

ma entrar no final da obra. Vocês

têm alguma previsão de quando

esses dois eventos vão concentrar

sua demanda de vidro?

Luiz Jorge – Depende muito do

tipo de obra. Por exemplo, para a

edificação no sentido vertical tem-

se um prazo. Já para a construção

de um estádio, o prazo é diferen-

te. Eu acredito que, a partir do

momento em que esses projetos

estejam aprovados, teremos uma

sequência de obras, até porque

todos eles têm uma data limite de

inauguração.

Leopoldo – Estamos correndo

atrás do Programa de Aceleração

do Crescimento (PAC) para a Copa

e as Olimpíadas. Na Associação

Brasileira da Indústria de Materiais

de Construção (Abramat), por re-

“Esta é a pergunta
que nos fazemos
todos os dias: qual
o impacto da Copa
do Mundo e das
Olimpíadas no
nosso negócio e,
exatamente, qual é
a cronologia desses
eventos?”

Renato
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as chamas
Vidros contra

Resistentes ao fogo, eles evitam sua

propagação em caso de incêndio

Especial

É de consenso geral que,

somada à estética, a se-

gurança é um dos maio-

res benefícios fornecidos pelo vi-

dro à construção civil. Nos últimos

anos, porém, o mercado de arqui-

tetura tem dado atenção a um as-

pecto de segurança do vidro que

vai além da questão da barreira

física. Os vidros resistentes ao fo-

go, capazes de bloquear o curso

das chamas no caso de um incên-

dio, começam a se popularizar e já

são usados em construções no

Brasil, embora o País ainda não fa-

brique o produto.

Existem dois tipos: o anticha-

mas e o corta-fogo. As diferenças

entre os dois incluem a fabricação

e o serviço que prestam. O vidro

antichamas tem função de blo-

queador do fogo. Como barreira

física, ele impede que as chamas e

os gases se alastrem de um ambien-

te a outro. Já o corta-fogo, além de

bloquear as chamas e gases, tam-
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Fotos: divulgação Schott
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ao fogo: bloqueiam

o curso das
chamas no caso
de um incêndio



bém impede que o calor seja trans-

mitido, ou seja, cria vedação tér-

mica.

Antichamas

O antichamas é um vidro tem-

perado que, em seu processo de

fabricação, recebe a adição de ou-

tros materiais para ficar mais resis-

tente ao fogo. O boro é um dos

produtos mais usados nessa mistu-

ra e é daí que vem o termo boro-

float para vidros resistentes ao fo-

go. Viviane Moscoso, gerente de

Vendas da Schott, explica: “O vidro

é fabricado em chapas planas e

vendido sob medida, pois passa

pelo processo de têmpera; logo,

não pode ser cortado”.

Em geral, o antichamas é usado

de forma monolítica, mas também

pode ser laminado com polivinil

butiral (PVB) para prevenir o esti-

lhaçamento. Sua espessura varia

de 5 a 12 mm e o tempo de expo-

sição ao fogo suportado por ele

vai de 15 a 120 minutos.

Ao contrário do que se pode

pensar, a espessura tem pouco a

ver com a resistência – o que con-

ta mais é a composição química

do vidro. Mesmo assim, é comum

que os vidros antichamas tenham

mais de 8 mm. “Não é porque o

vidro mais grosso seja mais re-

sistente”, explica Joel Carlos Fer-

reira de Souza, diretor da SSG

Consultores. “Como se usam esses

vidros em portas, divisórias e ou-

tros lugares com dimensões gran-

des, acaba-se empregando o mate-

rial mais espesso por uma questão

mecânica”, argumenta.

A resistência também está liga-

da à área da peça de vidro. Um vi-

dro antichamas com integridade

garantida por duas horas não po-

derá ter área máxima que ultrapas-

se 3,53 m2. Já para um vidro com

integridade de uma hora, a área

máxima não poderá ultrapassar

4,08 m2. Em ambos os casos, essa

relação independe da espessura.

Corta-fogo

O corta-fogo é, essencialmente,

um vidro laminado. A diferença é

que, nele, o PVB dá lugar a um gel

intumescente que atua selando e

unindo os vidros. No caso de fo-

go, o gel perde água e se expan-

de. O fenômeno faz com que o vi-

dro fique opaco – diferente do an-

tichamas, que permanece transpa-

rente em situação de incêndio.

Mas esse evento só acontece mes-

mo na incidência de fogo, ou seja,

um dia ensolarado e de altas tem-

peraturas não é suficiente para ati-

var o gel.

A resistência do vidro corta-fo-

go tem relação direta com as ca-

madas de gel existentes no vidro

laminado. Dessa forma, uma resis-

tência de 60 minutos pode ser al-

cançada com um vidro duplo, mas,
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fabricado pela indústria
alemã Schott, para a
proteção contra incêndio
(fogo, gases e fumaça)



para ter 120 minutos, será preciso

pelo menos um vidro quádruplo.

Dentro dos limites da obra, é pos-

sível estender o número de cama-

das de gel (e vidro, por conse-

quência) para se obter o nível de

proteção desejado.

O corta-fogo se destaca tam-

bém pela sua capacidade de reter

a temperatura, além das chamas.

“É lógico que o calor não será 100%

controlado e esse vidro estará aque-

cido. Porém, sua temperatura nun-

ca poderá ser superior a 140 graus,

evitando ao máximo a radiação de

calor para o ambiente”, explica

Viviane, da Schott.

Perfis e esquadrias

Os perfis e esquadrias são um

complemento essencial aos vidros

resistentes ao fogo. Afinal, de na-

da adianta a vedação do vidro se

esses acessórios não oferecerem

proteção semelhante.

É necessário que seja feita uma

análise completa das áreas em que

os vidros resistentes ao fogo serão

instalados, pois eles precisam de

esquadrias, silicones e folgas es-

Normas contra o fogo

No Brasil, a única norma referente
ao assunto é a ABNT NBR 14925 –
Unidades envidraçadas resistentes
ao fogo para uso em edificações.
Ela estabelece, por “unidades envi-
draçadas”, não apenas o vidro, mas
todos os componentes de um envi-
draçamento, como caixilhos, tamanho
do painel, método de fixação e tipo
de construção adjacente. Ela tam-
bém indica as seguintes classificações
de unidades envidraçadas: classes

RE e REI – a primeira garante resistên-
cia mecânica e estanquidade; a outra pro-
porciona também o isolamento térmico.
A ABNT NBR 10636 – Paredes divisó-
rias sem função estrutural – Determi-
nação de resistência ao fogo cita um
ensaio para vidros resistentes ao fogo
que pode ser realizado no Instituto de
Pesquisas Tecnológicas (IPT) de São
Paulo.
A norma brasileira não fala sobre requi-
sitos de fabricação ou de qualidade do

vidro. Para isso, porém, há as nor-
mas internacionais, adotadas por
muitas transformadoras brasileiras.
A britânica BS 476: Part 22 esta-
belece testes de fogo em estruturas
e materiais de construção e méto-
dos para a determinação de resis-
tência ao fogo em elementos que
não suportam carga. Já a BS EN
1363-1, da União Europeia, estabe-
lece os requerimentos gerais para
testes de resistência ao fogo.
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pecíficas. Ou seja, todos os mate-

riais precisam estar dentro de pa-

drões diferentes de adequação. É

importante também que sejam tes-

tados e aprovados pelo Corpo de

Bombeiros e por um laboratório

autorizado.

Em geral, esses materiais são

feitos de aço 1010, 1020 ou inox,

mas existem também os de alumí-

nio adaptados para tal. “Na Euro-

pa, é comum a utilização de caixi-

lhos de madeira ou outros mate-

riais, mas são produtos tratados

para esse fim”, aponta Viviane, da

Schott, que salienta que esses cai-

xilhos ainda não estão disponíveis

no Brasil. Segundo Souza, da SSG,

os perfis são todos tubulares e

com o canal preenchido com fibra

cerâmica.

Assim que atinge seu tempo

limite de resistência, o vidro co-

meça a ceder. Carlos Henrique

Mattar, gerente de Desenvolvi-

mento de Mercado da Cebrace,

explica que o antichamas pode

derreter ou abrir pequenos furos,

enquanto o corta-fogo começa a

apresentar furos.

Segurança

transparente

Um vidro resistente ao fogo po-

de combinar as mais relevantes

características dos vidros que se

têm hoje: isolamento térmico, con-

trole solar, serigrafia, isolamento

acústico e segurança contra aci-

dentes. Por isso mesmo, pode ser

utilizado em diversas aplicações:

divisórias de escritórios, saídas de

emergência, rotas de fuga, locais

públicos de difícil evacuação (shop-

ping-centers, estações de trem, ae-

roportos), coberturas e laterais de

Nomenclaturas

Os vidros antichamas e corta-
fogo possuem nomenclaturas
que representam suas fun-
ções. O antichamas tem a no-
menclatura E, simbolizando
“integridade” a partir do termo
francês étanchéité, que desig-
na um selante à prova de ar e
água. Já o corta-fogo leva a
nomenclatura EI, simbolizan-
do integridade e isolamento
(do francês isolation), porque
evita a passagem de calor.
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inox com vidro Pyran, da Schott



túneis, fachadas de edifícios e vá-

rias outras.

Além de mais segurança para os

civis, o vidro também facilita o tra-

balho dos bombeiros no caso de

um incêndio. O motivo é a trans-

parência. “O fato de o bombeiro

ou os ocupantes poderem ver

através de uma porta sem precisar

abri-la pode salvar essas pessoas

de adentrar em locais que estão

com fogo ou correm risco de ex-

plosões”, explica Mattar, da Cebra-

ce. Outro trunfo é que o vidro

diminui a sensação de enclausura-

mento para pessoas mais aflitas.

E o vidro não precisa nem ser o

material predominante nas portas

e divisórias. Um pequeno visor de

vidro resistente ao fogo, quando

embutido nesses lugares, já é sufi-

ciente para garantir visibilidade a um

bombeiro em situação de resgate.

Apesar de todas as vantagens,

porém, por ser necessário impor-

tá-lo, o vidro resistente ao fogo

ainda é uma opção cara no Brasil.

Segundo Souza, da SSG, o orça-

mento dos vidros em uma obra

pode ser multiplicado até oito ve-

zes caso opte-se por usar os resis-

tentes ao fogo. “Esse vidro é para

ser utilizado em situações especí-

ficas, onde a necessidade por ele

é preponderante”, explica o dire-

tor. “Usar como uma característica

adicional não justifica o investi-

mento.”

Na lareira
Embora o princípio pareça igual, os vidros resistentes ao fogo não são os mes-
mos instalados em lareiras. Nesse caso, o material utilizado é o vitrocerâmico,
que tem grande resistência a choques térmicos e a amplas variações de tem-
peratura. Alguns desses vidros no mercado garantem, por exemplo, uma vida
útil de 5 mil horas sob uma temperatura de 360 graus.
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Segurança: vidro resistente ao fogo garante visibilidade a
bombeiro em situação de resgate
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No mundo do vidro
por Beatriz Strawinsky

Último treinamento

A Associação dos Distribuidores

e Processadores de Vidros do Pa-

raná (Adivipar) realizou, no dia 17

de outubro, o último de seus trei-

namentos para vidraceiros deste

ano. Foi em Londrina, no hotel

Blue Tree Premium, com a partici-

pação de 120 profissionais. O

evento, que este ano também es-

teve nas cidades de Cascavel, Ma-

ringá, Curitiba e Guarapuava, atraiu

centenas de participantes em to-

dos os locais e atendeu o propó-

sito da entidade em oferecer for-

mação contínua para o setor vi-

dreiro.

A programação foi aberta por

Silvio de Carvalho, coordenador

de Normalização do ABNT/CB-37

e CSM 21, que falou sobre normas

técnicas. Em seguida, representan-

tes de Cebrace, Guardian, Saint-

Gobain Glass e União Brasileira

dos Vidros (UBV) falaram sobre as

formas corretas de uso e manuseio

de seus produtos. O consultor pa-

ra empresas vidreiras Walter Frei-

tas falou sobre motivação. Bastan-

te comemorado pela Adivipar, o

evento deve retornar no ano que

vem, fornecendo um programa de

qualificação que esteja sempre

mudando e que atinja as neces-

sidades do setor.

Mais informações:

(41) 3346-4617 e

www.adivipar.com.br

Fotos: divulgação
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Nova janela

proporciona

redução sonora

de até 35 dB

A Atenua Som está co-

locando no mercado o

modelo 25 Plus de sua ja-

nela acústica de correr. O

diferencial do produto,

anuncia a empresa, é sua

capacidade de redução

sonora – chega a 35 dB.

O modelo lançado uti-

liza trilhos especiais com-

pactos, proporcionando

vedação mais segura, e,

segundo a empresa,pode

ser comparado com os de

janelas de abrir com fe-

chamento hermético. Possui ainda batentes com cantos arredon-

dados e um sistema de travamento de segurança especial nas folhas.

Disponível nas cores branca, fosco, bronze e preta, o 25 Plus,

segundo a fabricante, pode ser instalado do lado interno da parede,

sobrepondo-se à janela existente, caso seja preciso manter a fachada,

e também pode ser colocado no vão, já que possui sistema de

drenagem de água.

Mais informações: (11) 3382-3060.

‘Site’ novo na rede

Na busca por tornar mais fácil e

ágil o atendimento online a seus

clientes, a Brascola, empresa espe-

cializada em soluções em adesivos

e selantes, acaba de colocar no ar

seu novo site com informações

claras e bem ilustradas sobre seus

produtos, como, por exemplo, a

linha Araldite, adesivos para fixar

tanto materiais lisos como porosos

ou irregulares.

Agora, os usuários do site da

empresa podem encontrar as in-

formações com mais facilidade já

na página inicial, onde estão des-

tacados por ícones os diversos seg-

mentos em que a Brascola está in-

serida no mercado.

Para o setor vidreiro, a linha

Brascoved também merece desta-

que, assim como o Brascoglass,

adesivo para fixação e colagem de

vidros, eficiente na proteção con-

tra intempéries. Todos esses pro-

dutos contam com detalhes técni-

cos e ilustrações em alta resolução.

Mais informações:

www.brascola.com.br
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Schott tem vidros

para impressão digital

A Schott Brasil está lançando no

País os vidros Okacolor, da linha

Okalux, que prometem fornecer

aos edifícios luminosidade e con-

trole solar simultaneamente com

proteção contra o calor excessivo.

E mais: o produto pode ser digi-

talmente impresso, permitindo a

decoração com milhares de de-

signs e cores diferentes. Depois de

decorado, o vidro revestido com

esse processo pode ser transfor-

mado em blindado e laminado de

segurança.

Em São Petersburgo, na Rússia,

o prédio comercial Obuhov ga-

nhou uma nova fachada de pai-

néis de alumínio dourado e vidro

Okacolor. Os arquitetos fizeram

um desenho tridimensional inspi-

rado em água e ondas, que quebra

a uniformidade da fachada.

A ideia era levar essa caracte-

rística do edifício também para as

áreas internas. Para conseguir isso,

os arquitetos fotografaram os re-

flexos de luz característicos da fa-

chada. Depois de aumentadas e

adequadas graficamente, essas fo-

tos foram usadas em painéis de

vidro impressos digitalmente, utili-

zados como cobertura de paredes

em toda a área do saguão do edi-

fício.

Os reflexos resultantes da ilumi-

nação artificial dão às superfícies

lisas uma profundidade adicional,

ao mesmo tempo em que tornam

invisíveis as junções de paredes

do ambiente.

Mais informações: (11) 4591-0239.
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Sede de escoteiros tem

vidros da Engevidros

A nova sede da União dos Es-

coteiros do Brasil (UEB), instalada

no bairro de Água Verde, Curitiba,

tem projeto assinado pelo arquite-

o Fernando Chueri Karam e veda-

ção de vidro feita pela Engevidros.

Utilizando o sistema structural gla-

zing, na fachada foram utilizados

90 m2 de laminado e vidro de con-

trole solar verde. De alto desem-

penho, da linha CoolLite

da Cebrace, ele contri-

bui com o controle so-

lar. Como parte da facha-

da também foi revestida

com Aluminum Com-

posite Material (ACM)

metálico, a Engevidros

desenvolveu um méto-

do especial para que o

vidro e esse produto fi-

cassem alinhados.

Com uma abertura

central de duas folhas, a porta

automática que dá acesso ao

prédio possui caixilhos structural

glazing com o mesmo vidro usado

na fachada. O edifício recebeu

ainda uma marquise de 35 m2

com laminado incolor que marca

o acesso principal do prédio. “A

tendência do uso do vidro em

edificações atuais responde ao

apelo por tecnologia e moderni-

dade estética”, afirma Karam, para

quem o grande diferencial da obra

é estar dentro das tendências mo-

dernas de tecnologia e acessibi-

lidade e, ao mesmo tempo, trazer

uma estética “atemporal”.

Mais informações: (41) 3332-5335.
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Cebrace e Adespec

mostram parceria na TV

A Cebrace e a Adespec, fabri-

cante de adesivos sediada em São

Paulo, apareceram recentemente

em reportagem do programa Pe-

quenas Empresas, Grandes Negó-

cios, da TV Globo. Foram entre-

vistadas Patrícia Spinosa, da área

de Marketing da Cebrace, e Wang

Shu Chen, diretora da Adespec.

A reportagem contou a história

da parceria feita entre as duas em-

presas por conta do problema de

oxidação dos espelhos. A Cebrace

procurou a Adespec em busca de

uma nova solução para as colas

normalmente utilizadas para fixar

espelhos. Segundo a diretora da

Adespec, elas contêm solventes

que atacam a tinta protetora do

produto, causando manchas.

A empresa química desenvol-

veu uma cola à base de água que,

além de não danificar a tinta, ain-

da tem resistência de 18 kg/cm3.O

produto acabou batizado como Fi-

xa Espelho Cebrace, e é, de acor-

do com a Adespec, o único no Bra-

sil desenvolvido especialmente pa-

ra instalação de espelhos. “A ma-

téria-prima principal, o Pesilox, era

o tema de desenvolvimento na oca-

sião do primeiro contato com Ce-

brace. A partir daí, adaptações fo-

ram feitas para atender os requi-

sitos do fabricante e a norma NBR

15198 de instalação de espelho”,

explica Rildo Ferreira, gerente de

Vendas Industriais da Adespec.

Mais informações: (11) 2166-3535

e Cebrace, 0800-7284376.
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Nova unidade de produção

A Divinal Vidros inaugurou, em agosto, sua nova unidade de produção

na filial de Belo Horizonte, cidade em que está desde 1954. Com espaço

total de mais de 20 mil m2 e 5.990 m2 de área construída, a unidade, se-

gundo acaba de divulgar, levou dois anos para ficar pronta e terá foco no

processamento de produtos mais nobres e de maior valor agregado.

Os investimentos para o novo espaço de produção tiveram início em

2001, quando a Divinal mineira mudou seu direcionamento de atuação

como distribuidora e instaladora para o de empresa de comércio, dis-

tribuição e beneficiamento. “Deixamos o setor de instalação para não con-

tinuar concorrendo com os clientes revendedores, passando para estes os

consumidores interessados em vidros colocados”, explica José Antônio

Passi, diretor da Divinal Vidros.

Com a inauguração da nova unidade, a expectativa é de que, dentro de

um ano, o quadro de funcionários da empresa aumente de 350 para

quatrocentos funcionários no total, distribuídos pela matriz, em São Paulo,

filial de Belo Horizonte e duas unidades comerciais no bairro de

Pinheiros, também em São Paulo.

Mais informações: (11) 2827-2966

Grecco Logística, espe-

cializada em transportes,

lançou, em outubro, seu novo

site – www.greccolog.com.br.

Agora, também em espanhol,

ele inclui informações sobre

os serviços e a infraestrutura

da empresa.

site acompanha as no-

vidades das operações

da empresa. Desde junho de

2008, a Grecco atende a Ar-

gentina (cargas full e fracio-

nadas) com unidades em Bue-

nos Aires e Córdoba. No mês

de setembro deste ano, inau-

gurou-se a filial de Mendoza,

que atende toda a região no

entorno, inclusive o mercado

consumidor de vidro.

s leitores de O Vidro-

plano vão conferir em

nossa próxima edição repor-

tagem completa sobre três

eventos que aconteceram no

início deste mês: a feira ita-

liana Vitrum, o 9º Simpovidro

e a Construir RJ. Garanto des-

de já: novidades não faltarão!

por falar em Simpovi-

dro, a redação de O Vi-

droplano fechou esta edição

já com as malas prontas para

o grande encontro vidreiro. A

missão do grupo é levantar,

em detalhes, cada momento do

evento, em Trancoso, na BA.

O
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de cores
Vidraça

Presentes em igrejas e em inúmeras construções,

vitrais podem se manter perfeitos ao longo de séculos

Vidro em obra

Aarte de combinar pedaços coloridos de vi-

dro, formando imagem própria – os vitrais –

surgiu na Idade Média. As primeiras peças

feitas no Brasil apareceram a partir do século 19. Até

então, o que se via por aqui era importado. Hoje, essa

combinação de vidro e chumbo já está espalhada por

grandes e pequenas cidades do País, em dimensões

diversas, nos mais diferentes estilos de arquitetura.

Os vitrais não se mantêm perfeitos se os reparos

forem deixados de lado. Em média, eles necessitam de

restauro a cada vinte ou trinta anos. De acordo com a

vitralista Regina Lara, esse tempo depende de onde

está exposto, do clima e até da boa vontade das pes-

soas. “Tive de juntar 10 mil cacos para limpar e reco-

locar”, conta a vitralista, deixando claro que o número

é uma estimativa ao comentar sobre uma obra restau-

rada por ela no Parque da Água Branca, em São Paulo,

produzida por um artista da Casa Conrado (veja

quadro) e vítima de vandalismo.

Todo cuidado é pouco

Quando a causa é natural, o desafio de reparadores,

segundo Mariana Gaelzer Wertheiner, arquiteta e

restauradora de vitrais, está em, primeiro, diagnosticar

a patologia apresentada pela obra, que pode sofrer,

entre outros problemas, decomposição e perda de

tinta. Incluso entre as grandes preocupações de espe-

cialistas está o abaulamento. “Quando é muito forte, é

preciso desmontar o vitral”, explica Mariana, respon-

sável pelo restauro de parte das obras produzidas

pelos artistas da Casa Genta (veja quadro).

Primeiros vitrais feitos
no Brasil apareceram

a partir do século 19

Fotos: Dario de Freitas
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Uma das causas do abaulamento é o superdimen-

sionamento, analisa Lorenz Johannes Heilmar, da Vi-

tralis, fabricante e restauradora de vitrais. “Quando ex-

postos à pressão do vento de fora para dentro, eles

podem criar uma espécie de barriga”, completa o vi-

tralista alertando que, nesses casos, há até possibili-

dade de queda da obra.

Para evitar que o abaulamento surja novamente, um

vidro com a espessura de 4 mm é colocado na parte

externa do vitral a fim de o proteger contra a pressão

do vento e intempéries. Com os cuidados necessários,

a durabilidade é consideravelmente aumentada e tor-

na ainda mais difícil a possibilidade de que históricos

vitrais sejam vistos apenas em livros.

Casa Conrado e seus vitrais
Se, em meio ao trânsito caótico e enormes arranha-céus de
São Paulo, ainda existem locais que valem a pena ser
observados pela rara beleza, isso se deve, em parte, à
Casa Conrado e a seus vitrais. No interior de edificações
como o Teatro Municipal, Catedral da Sé e Mercado Munici-
pal (Mercadão), há apenas parte das obras fabricadas pelo
ateliê que espalhou arte em vidro por São Paulo.
A Casa Conrado leva o nome de seu fundador, o alemão
Conrado Sorgenicht, e foi criada em 1889. O dono do ateliê
realizava um trabalho mais técnico baseado em desenhos
de artistas que convidava, restando a ele a também árdua
tarefa de reunir os pedaços de vidros coloridos que im-
portara da Europa. Regina Lara, neta de Conrado Adalber-
to, o último herdeiro que levou o nome da empresa, afirma
que “é difícil saber qual é o primeiro vitral produzido pela
empresa, mas considera-se como tal a obra na Igreja Lute-

rana, de 1908, no centro de São Paulo”. Um dos momentos
de mais sucesso da Casa Conrado, entre os anos de 1920 e
1935, foi ocasionado pela grande aceitação do vitral, com-
patível com a arquitetura eclética da época da criação da
vidraça para o Mercadão. Nesse período, Conrado Sorge-
nicht Filho estava no comando da empresa.
Francisco de Paula Ramos de Azevedo, arquiteto de grandes
construções, como o Teatro Municipal, incentivou a produção
de vitrais, que viveria outro ótimo momento entre o período
de 1950 e 1965. “A obra no Hospital Beneficência Portugue-
sa é desse período”, relembra Regina Lara, professora de
História dos Vitrais da Universidade Presbiteriana Macken-
zie, em São Paulo. Hoje, a Casa Conrado possui um corpo
técnico de funcionários sem ligação familiar, mas que ab-
sorveu seus conhecimentos por meio do ensinamento do úl-
timo Conrado.

Mercado
Municipal, em

São Paulo: vitrais
da centenária

Casa Conrado
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Vitrais abençoados

Na Idade Média, o vitral surgiu na França como

uma motivação religiosa. “O objetivo era interagir com

o sacro e criar um ambiente místico para a igreja”, afir-

ma Lorenz, que, ainda jovem, foi responsável pela exe-

cução da obra na catedral de Botucatu, em São Paulo.

“Identifico-me muito com a arte sacra. Meu primeiro

vitral religioso foi aos dez anos”, diz ele, mais um dos

artistas que aprenderam com o pai, alemão de mesmo

nome e ex-funcionário da Casa Genta.

Na França, onde está a Catedral de Notre-Dame, a

preferida de Lorenz, também chama atenção a

Catedral de Metz. Ali, segundo o especialista em Idade

Média, Luis Dufaur, há hoje 6.496 m² de vitrais.

Praticamente “bíblias feitas de luz”, afirma.

Durante a Idade Média, os vitrais também possuíam

a função de transmitir ensinamento religioso a todos

os tipos de pessoa, não apenas aos analfabetos. “Os

Salão Nobre do Hospital
Beneficência Portuguesa, em
São Paulo: belas peças da
Casa Conrado
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Casa Genta:

do mundo para o Brasil
A Casa Genta, fundada pelo uruguaio Antônio Genta,
iniciou suas atividades de forma modesta como uma
fábrica de vidros em Porto Alegre, em 1906. Antônio e
seu irmão argentino, Miguel Genta, aprenderam as
técnicas de produção dos vitrais com o pai, o italiano
Giuseppe. “Pelo que consegui apurar, no início, fabrica-
vam-se espelhos, gravuras e ornamentos de vidro que,
suponho, eram os já conhecidos vitrais”, explica Diego
Pufal, genealogista com ligação familiar com persona-
gens importantes da história da Casa Genta.
Por consequência da falta de mão de obra brasileira,
Miguel Genta partiu para a Europa na esperança de
trazer, além de artistas qualificados, ferramentas e
técnicas aprimoradas do velho continente. Seu retorno
proporcionou grandes mudanças para a Casa Genta, a
começar pelo corpo técnico, no qual se destacariam
Max Dobmeier e Lorenz Heilmar, da Alemanha; F. Hugvet,
desenhista e projetista das décadas de 1940 a 1980; e
o inglês François Ferdinand Urban, pintor de vitrais. “A
estadia paga pela Casa Genta incluía seus familiares”,
conta Carmem Genta, neta do responsável por buscar
os artistas no velho continente.
Max Dobmeier deixou sua marca pelo Sul do País por
meio da Casa Genta em locais como a Igreja Santa
Casa de Misericórdia, de Porto Alegre, e em vitrais que
fazem parte da Igreja de Santa Teresinha, ambas cria-
das pelo artista em período de grande sucesso da em-
presa. Lorenz Heilmar, por sua vez, “apenas três anos
depois, desligou-se da Casa Genta para criar sua firma
própria, a Heilmar e Cia.”, conta seu filho, Lorenz
Johannes Heilmar, hoje vitralista e artista plástico por
inspiração do pai.
Ao retornar da Europa, em 1923, Miguel também assu-
miu o lugar do irmão nos negócios ao lado do sócio Hel-
muth Schmidt Filho e inicia uma espécie de segunda fa-
se na empresa, que já não tinha resquícios do início
modesto e capital precário. “Nessa época, Miguel dá
novo nome a ela: M. Genta, Schmidt & Cia.”, explica Diego.
O ano de 1959, período que sucedeu o falecimento de
Helmuth, marcou a empresa com nova mudança de no-
me. Diego lembra que “a Casa Genta foi transformada
em sociedade anônima, operando sob o nome de Casa
Genta S. A.”. Nesse período, a produção de vitrais já
não era realizada com a mesma intensidade.
Algumas décadas depois, exatamente em 1984, a em-
presa perdeu uma importante ligação com a família
com a morte de Marcelo, filho de Miguel Genta. Na su-
cessão empresarial houve desentendimento entre os
outros sócios, o que, aliado às dificuldades de merca-
do, ocasionou um pedido de concordata no mesmo ano
e falência em 1998.
Chegou ao fim a empresa, mas não o nome da Casa
Genta: ela ainda possui suas obras espalhadas pelo
Brasil, principalmente na Região Sul. Os vitrais, assim
como os ensinamentos deixados, rendem bons resulta-
dos até hoje.

Catedral de Notre-Dame, em
Paris: igreja possui quase

duzentos vitrais
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vitrais ensinavam as verdades da fé, a história sagrada

e a história dos homens”, conta Dufaur. Na opinião

dele, as vidraças da Sainte Chapelle, em Paris, me-

recem ser lembradas como uma das produções mar-

cantes para a doutrina católica. No intuito de valorizar

uma tradição que já dura séculos, igrejas e catedrais

francesas recebem visitas de grupos de alunos de es-

colas públicas para que os jovens sejam inseridos no

mundo dos vitrais.

Rodeada pelas águas do rio Sena, em Paris, a Ca-

tedral de Notre-Dame possui quase duzentos vitrais.

“Quem vai a Paris e não vê os vitrais de Notre-Dame

pode voltar dizendo que não viu algo essencial”,

resume Dufaur.

A técnica

Material de junção, o chumbo é apenas o coadju-

vante nessa arte, pois a maior área, os vidros coloridos

propriamente ditos, em combinação com a luz solar

que o ultrapassa, cria o efeito diferenciado. Além do

chumbo, utilizado desde a Idade Média, outros mate-

riais podem ser usados para se unir os pedaços de vi-

Igreja Santa Cecília de Porto Alegre: vitral da
Casa Genta restaurado pela arquiteta
Mariana Gaelzer Wertheiner

Igreja de São
Pedro, em Porto
Alegre: peça da

Casa Genta
restaurada pela

arquiteta
Mariana Gaelzer

Wertheiner
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dro. Usa-se fita de cobre para trabalhos mais delica-

dos, enquanto o latão, mais resistente, é empregado

em peças de dimensões maiores. As cores dos vidros

que compõem o vitral podem ser obtidas a partir de

agentes químicos. Escolhe-se o elemento ideal de

acordo com o que se quer como produto final, já que,

em uma das opções, exclui-se a possibilidade de

transparência, o que limita a obra para um trabalho

realizado para uma luminária, por exemplo, e não pa-

ra preencher a parede de uma igreja que, normalmen-

te, recebe a luz externa.

No Brasil

A história dos inspiradores vidros coloridos chegou

ao Brasil pelas mãos de Antônio Genta, em Porto Ale-

gre, e Conrado Sorgenicht, em São Paulo. Criadas nos sé-

culos passados, Casa Conrado e Casa Genta tornaram-se

em pouco tempo capazes de executar obras que, antes

do surgimento dessas empresas, só era possível obser-

var em fotos ou importações vindas da Europa. Defini-

tivamente, a partir dos anos 1900, não era mais privilé-

gio da Europa apreciar a beleza de vitrais bem-produ-

zidos. Até porque muitos artistas de lá vieram ao Brasil.

Colégio Marista
Rosário, em Porto
Alegre: vitrais da
Casa Genta
fabricados em 1944
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Catedral da Sé, em São Paulo: peças
da Casa Conrado dão vida à

decoração da Igreja
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da segurança
Em nome

Falando em normas

A
Vidros e suas aplicações
na construção civil

•  Revisão NBR 7199 – Projeto, exe-
cução e aplicações de vidro na cons-
trução civil
O texto está sendo analisado para ser
enviado para consulta nacional

  
•     Projeto 37:000.03-005 – Vidro insulado
      A comissão de estudos está iniciando a

avaliação dos ensaios.

•  Projeto 37:000.03-007 – Vidros para
controle solar
A comissão de estudos está analisando
os ensaios a serem incluídos na norma.

•    Projeto 37:000.03-008 – Sistemas de
envidraçamento de sacadas –
Requisitos e métodos de ensaio.

   A comissão de estudos está estabe-
lecendo a tipologia e classificação dos
sistemas de envidraçamento de saca-
das existentes.

•     Projeto 37:000.04-003 - Vidro blin-
dado

    Na primeira reunião foram discutidos o
escopo e as referências normativas pa-
ra a elaboração da norma.

•   Projeto 00:001.45-002 – Sistemas de

portas automáticas – Métodos de
ensaio e classificação

      A Comissão de estudos está analisando
o ensaio de durabilidade de portas auto-
máticas.

Vidros e suas aplicações
na indústria moveleira

  
•     Revisão NBR 14488 – Tampos de vi-

dro para mesa – Requisitos
     A comissão de estudos estabeleceu os

ensaios a serem incluidos na norma, e
está analisando sua redação.

 
•  Revisão NBR 14564 – Vidros para

sistemas de prateleiras – Requisitos
e métodos de ensaio

   A comissão de estudo está avaliando
quais as atualizações necessárias

 

Vidros e suas aplicações em
veículos de transporte

 
•    Projeto de revisão NBR 9491 – Vidros

de segurança para veículos rodo-
viários
A comissão de estudos continua ava-
liando os requisitos a serem atualizados
na norma, em comparação com o re-
gulamento ECE 43.

 

Trabalho da Abravidro junto ao Corpo de Bombeiros

dá novos e significantes passos
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Projetos que estão sendo
desenvolvidos no Mercosul

•    PNM 21:00-0006 – Vidro temperado
     A comissão de estudo está analisando

quais são as adequações necessárias
por ser um projeto de Norma Mercosul

 

ABNT/CB-37 – COMITÊ BRASILEIRO DE VIDROS PLANOS

CSM 21 – COMITÊ SETORIAL MERCOSUL DE VIDROS PLANOS

•    PNM 21:00-0007 – Vidro laminado
     A comissão de estudo está analisando quais

são as adequações necessárias por ser um
projeto de Norma Mercosul

ESTAMOS TRABALHANDO
s ações da Associação

Brasileira dos Distribui-

dores e Processadores

de Vidros Planos (Abravidro) junto

aos Corpos de Bombeiros de di-

versos Estados brasileiros são cons-

tantes e alcançam novos espaços.

Nos últimos meses, as reuniões e

palestras têm acontecido com mais

frequência, mostrando que a pro-

posta vidreira está sendo bem-re-

cebida por essa classe tão respei-

tada e que também está atenta à

segurança na construção civil.

Comandante da

corporação paulista

prestigia o vidro

Em 20 de outubro, foi organi-

zada uma visita do comando es-

tadual do Corpo de Bombeiros de

São Paulo à unidade de Tatuí da

Guardian, no interior do Estado.

Tivemos a honra de contar com

o comandante-geral do Corpo de

Bombeiros do Estado, coronel PM

Luiz Humberto Navarro, à frente

da comitiva de oficiais visitantes.

Os oficiais foram recebidos pelo

presidente da Abravidro, Wilson

José Farhat Júnior, diretor-geral da

Guardian de Tatuí, Eduardo Borri,



gerente nacional de Vendas da

Guardian, Marcelo Botrel, Ibelson

Ferreira de Sousa e o engenheiro

Edson Akio. Primeiro, os oficiais

assistiram a uma apresentação ge-

ral da Guardian e, em seguida,

partiram para a visita à fábrica,

quando conferiram todo o proces-

so de fabricação do vidro. Depois,

conversou-se sobre as normas de

segurança relativas ao vidro. O

presidente Wilson Júnior e o coro-

nel Navarro discutiram o tema e

concordaram que a colaboração

entre a Abravidro e os bombeiros

deve ser continuada e, cada vez

mais, fortalecida. “Ficamos impres-

sionados com a quantidade de

tecnologia envolvida em todas as

fases de produção”, afirmou o co-

ronel Navarro sobre a visita técni-

ca. “Essa iniciativa da Abravidro

em proporcionar troca de expe-

riências entre a entidade e o Cor-

po de Bombeiros é bem-vinda.”

Segundo o coronel, o Corpo de

Bombeiros está em processo de

revisão da legislação de segurança

contra incêndio no Estado de São

Paulo. Portanto, esse é o momen-

to de incorporar às Instruções Téc-

nicas do Corpo de Bombeiros (ITCB)

novas tecnologias de construção

que ofereçam segurança à socie-

dade. “O vidro apresenta uma boa

alternativa construtiva e de segu-

rança, quando empregado nos pa-

râmetros da NBR 7199. Assim, es-

tamos recepcionando essa norma

nas ITCB, notadamente na IT-11,

que disciplina sobre as saídas de

emergência.”

Alagoas e Paraná

No dia 23 de outubro, estive em

Maceió para ministrar ao Corpo de

Bombeiros local a palestra sobre

os vidros de segurança e a norma

NBR 7199 – Projeto, execução e

aplicações de vidro na construção

civil. A apresentação ocorreu na

sede alagoana do Conselho Regio-
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Corporação paulista
visita unidade de Tatuí
da Guardian, no
interior do Estado
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nal de Engenharia, Arquitetura e

Agronomia (Crea). Mais uma vez,

tive como plateia oficiais atentos e

interessados mostrando bastante

disposição em reservar maior

atenção aos vidros em suas visto-

rias. “A palestra foi satisfatória por-

que nos alertou a respeito de um

assunto sobre o qual, até então,

não tínhamos uma base de conhe-

cimentos tão boa”, afirma o pri-

meiro-tenente Brandão, do Corpo

de Bombeiros Militar de Alagoas.

“Foi de grande utilidade porque,

agora, vamos checar com mais

cuidado e passar a exigir as condi-

ções da norma”, declara.

O código dos bombeiros se re-

porta às regras da Associação Bra-

sileira de Normas Técnicas (ABNT)

e, segundo Brandão, já existe a

intenção de incluir os requisitos

da NBR 7199 no texto. “Vamos

analisar a situação para ver como

passar a cobrar”, conta ele. “Quan-

do tomarmos uma decisão, tratare-

mos de divulgar para os setores

técnicos dos bombeiros de outras

cidades para que eles também

possam seguir a norma.” Ainda se-

gundo o militar, há a intenção de

que novas palestras sobre os vi-

dros ocorram em Alagoas.

Outro Estado que visitei recen-

temente foi o Paraná. No dia 11 de

setembro, estive em Curitiba para

uma reunião com o capitão Ivan

Ricardo Fernandes, que me rece-

beu muito cordialmente. O foco

foi o uso do vidro na construção

civil e o comportamento do ma-

terial frente a uma situação de in-

Abravidro

Wilson José
Farhat Júnior,
presidente da
Abravidro,
coronel PM
Luiz Humberto
Navarro e
Eduardo Borri,
diretor-geral
da Guardian
de Tatuí, junto
a outros
oficiais do
Corpo de
Bombeiros, na
visita à fábrica
da Guardian

Cristiane Duarte Vieira, da
Cebrace, capitão Ivan

Ricardo Fernandes, do
Corpo de Bombeiros do

Paraná, Jerônimo Sikora,
conselheiro fiscal da

Adivipar, e o coordenador de
Normalização do ABNT/CB-

37 e CSM 21, Silvio Ricardo
Bueno de Carvalho
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entrega prêmio
Anavidro

Várias personalidades do segmento vidreiro também

foram homenageadas durante a solenidade

Evento

71edição 443

N
Fotos: divulgação

o dia 17 de outubro,

no Esporte Clube Ba-

nespa, em São Paulo, a

Associação Nacional de Vidraça-

rias (Anavidro) entregou o Prêmio

Anavidro 2009 a catorze empresas

do segmento vidreiro. O evento

foi acompanhado de jantar e baile

e contou com a presença de re-

presentantes de diversas empresas

do setor. Cada empresa premiada

recebeu um certificado e um troféu.

Houve também uma série de

homenagens após a premiação.

Jorge Benjamin Abduch, diretor da

Penha Vidros, foi homenageado

como Pioneiro do Vidro por suas

contribuições ao setor ao longo

dos anos. Além dele, as quatro

fábricas vidreiras – Cebrace, Guar-

dian, Saint-Gobain Glass e União

Brasileira de Vidros (UBV) – tam-

bém foram homenageadas.

Prêmio Anavidro 2009: evento contou com a presença
de representantes de empresas do setor vidreiro

Prêmio Anavidro 2009

Têmpera do Vidro: Speed Temper
Distribuidora de Vidro: Space Glass
Fornecedora de Vidro Laminado: Terra de Santa Cruz
Fornecedora de Máquinas e Equipamentos para o Vidro: Use Mak
Fornecedor de Acessórios para o Vidro: Glass Vetro
Fornecedor de Ferragens para o Vidro: Glasspeças
Fornecedor de Perfis de Alumínio para o Vidro: Alpex Alumínio
Fornecedor de Kit para Box de Vidro: Tec-Vidro

Fornecedor de Molas para Portas: Dorma
Fornecedor de Portas Automáticas: PPA
Fornecedor de Molduras: Casa Castro
Fornecedor de Vidros Especiais: Conlumi
Fornecedor de Máquinas e Acessórios para
Jateamento do Vidro: Brasibrás
Fornecedor de Selantes (Silicone) e Adesivos: Adespec



http://www.cifel.com.br


http://www.speedtemper.com.br


http://www.alclean.com.br
http://www.alclean.com.br


http://www.sglass.com.br
http://www.sglass.com.br
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Vidro em dia

Consulte a agenda completa de eventos do setor acessando o site www.abravidro.org.br
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ABRIL

FEICON
BATIMAT

6 a 10/4 Arquitetos, engenheiros, decoradores e
construtores encontrarão na 18ª Feira In-
ternacional da Indústria da Construção
(Feicon Batmat) produtos e lançamentos
de empresas do setor de acabamento e
construção em geral. Em 2009, a feira foi
visitada por mais de 170 mil pessoas vin-
das dos quatro cantos do Brasil e do exte-
rior. Todos para conferir de perto os lança-
mentos de produtos de mais de 650 expo-
sitores de 34 países.

Parque Anhembi
Avenida Olavo Fontoura, 1.209
Santana - São Paulo, SP
Horário: das 10h às 19h

www.feicon.com.br

GLASS
SOUTH
AMERICA

6 a 8/5 O maior evento de tecnologia e design em
vidro na América Latina tem seu foco em
profissionais nacionais e estrangeiros. A
nona edição da feira bienal será dividida
em dois pavilhões. No Glass South Ameri-
ca Design, arquitetos, especificadores e
construtores encontrarão aplicações de
vidro para as indústrias de construção
civil, moveleira, automotiva e de eletrodo-
mésticos. Transformadores, distribuidores
e vidraceiros poderão encontrar máqui-
nas, equipamentos e acessórios para pro-
cessamento de vidro no pavilhão Glass
South America Tecnologia. Em 2008, du-
rante três dias de evento, foram contabili-
zados, aproximadamente, 15 mil visitan-
tes à feira e mais de 220 expositores mos-
traram suas principais novidades.

Transamérica Expo Center
Avenida Dr. Mário Villas
Boas Rodrigues, 387
Santo Amaro
São Paulo, SP

www.glassexpo.com.br

CHINA GLASS 4 a 6/6 A feira anual chinesa é uma das maiores
do setor vidreiro. Este ano, a mostra con-
tou com 836 expositores de 23 países es-
palhados por 55 mil m2. Para a 21ª edi-
ção, em 2010, são esperados cerca de 30
mil pessoas, entre eles, arquitetos, distri-
buidores de componentes automotivos,
fabricantes de automóveis, engenheiros,
fabricantes de vidro e criadores de janelas
e fachadas. Os visitantes encontrarão nos
estandes, além de matérias-primas, equi-
pamentos em geral para as áreas de pro-
cessamento, medição e teste, produção
de vidro artístico, perfuração e fabricação
de janelas e portas, entre outros.

Beijing, China
www.chinaglass-expo.com

JUNHO

Fotos: Dario de Freitas



http://www.vipel.ind.br


http://www.sglass.com.br
http://www.sglass.com.br
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para seu cliente?
Você é um ‘bom ouvido’

Quando ouvimos com atenção, obtemos outras

informações úteis. Por Vera Martins

Para o seu negócio

S

79edição 443

egundo o filósofo grego Epíteto, nascemos

com dois ouvidos e uma boca para que possa-

mos ouvir o dobro do que falamos. Quando

ouvimos com atenção o que o nosso cliente fala, além

de ganharmos a sua simpatia, obtemos outras infor-

mações úteis que nos ajudam a resolver seu problema

e assim cumprirmos a nossa missão profissional.

Porém, saber ouvir não é apenas útil para obter um

bom desempenho no trabalho; é, antes de tudo, uma

atitude básica de vida, que ajuda uma pessoa a ter bons

relacionamentos. E, ainda mais, faz bem para sua saú-

de mental, física e emocional, dando-lhe uma sensa-

ção de bem-estar e harmonia interna. Cliente bem ou-

vido é cliente valorizado, é cliente calmo e com es-

pírito de reciprocidade. Como ouvinte, você já se viu

pensando assim sobre seu cliente?

- Estou tentando te ouvir, mas minha mente insiste

em pensar em outras coisas.

- Estou tentando te ouvir, mas suas palavras são

medíocres e não vão me agregar em nada.

- Estou tentando te ouvir, mas suas palavras são

rancorosas e não me dão prazer ouvi-las.

- Nem estou tentando te ouvir, porque já conheço a

resposta.



http://www.safirafer.com.br
http://www.safirafer.com.br


http://www.sglass.com.br
http://www.sglass.com.br
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São Bernardo do Campo
Tel. (11) 4101-6800, Fax: 4354-8145
vendas@alpuxadores.com.br
www.alpuxadores.com.br

Alpex Alumínio
Perfis de alumínio para vidro temperado,
Kit Box 6 e 8 mm, Kit Engenharia 8 e 10 mm.
São Paulo
Tel. (11) 2215-8844, Fax: 2215-8844
aluminio@alpex.com.br
www.alpex.com.br

Arbax
Rebolos para polimentos em vidro,
Óxido de cério e lixas.
São Paulo
Tel: (11) 2965-9110; Fax: 2965-4663
arbax@arbax.com.br
www.arbax.com.br

Belcom
O melhor da Europa, agora no Brasil.
Dobradiças automáticas, sistema para portas.
São Bernardo do Campo
Tel. (11) 4392-3166; Fax: 4392-3166
belcom@belcomsolutions.com.br
www.belcomsolutions.com.br

Belga Metal
Ferragens com preço, qualidade e
prazo de entrega confiáveis.
São Paulo
Tel. (11) 4392-2944, Fax: 4392-3955
belga@belgametal.com.br
www.belgametal.com.br

Canaltec
Toda linha de ferramentas para
o beneficiamento do vidro.
Atibaia
Tel. (11) 4412-8700; Fax: 4412-8700
canaltec@canaltec.ind.br
www.canaltec.ind.br

Casa Castro � Ferreira Names
Mais de 1000 itens em acessórios,
máquinas, ferragens, etc.
São Paulo
Tel. (11) 3228-7444, Fax: 0800-117444
vendas@casacastro.com.br
www.casacastro.com.br

Dorma
Molas, barras antipânico, puxadores,
ferragens, portas automáticas.
Barueri
Tel. (11) 4689-9218, Fax: 4689-9260
vendas@dorma.com.br
www.dorma.com.br

Glasspeças
Ferragens e acessórios para
vidros temperados.
São Paulo
Tel. (11) 5677-1334, Fax: 5677-6486
vendas@glasspecas.com.br
www.glasspecas.com.br

Glassvetro
Linha completa de ferragens, ferramentas
e acessórios para vidros.
São Paulo
Tel. (11) 2195-0505; Fax: 2195-0506
glassvetro@glassvetro.com.br
www.glassvetro.com.br

Oportunidades

SÃO PAULO

Euroglass Envidraçamentos
Fechamento de varandas e divisórias de am-
bientes.
Guarujá
Tel. (13) 3354-5777; Fax: 3354-5777
cpcomercial@euroglass.com.br
www.euroglass.com.br

Ferro Enamel/Glass System
Esmalte cerâmico para impressão pelo
processo screen e rolo; variedade de cores.
Americana
Tel: (19) 2108-9900; Fax: 2108-9954
ferrobrazil@ferro.com
www.ferro.com

Massfix � Reciclagem de Vidros
Reaproveitamento de vidros
planos e laminados.
São Paulo
Tel. (11) 2088-3637, Fax: 6436-0589
contato@massfix.com.br
www.massfix.com.br

Acessórios para vidro

PARANÁ

Aluforte
Perfis de alumínio, acessórios e
ferragens para vidro temperado.
Curitiba: (41) 3386-7550
Cascavel: (45) 3321-2550
Porto Alegre: (51) 3344-7550
www.aluforte.com

Safira componentes para Vidro
Acessórios e ferragens para
vidro temperado.
Araucária
Tel. (41) 3642-5050
safira@safirafer.com.br
www.safirafer.com.br

RIO DE JANEIRO

Stam Metalúrgica
Stam, a melhor opção em 
fechaduras para vidro temperado.
Nova Friburgo
Tel. (22) 2525-1000, Fax: 2525-1020
info@stam.com.br
www.stam.com.br

SÃO PAULO

Abrasipa
Produtos para polimento de vidros e recupe-
ração de ferramentas diamantadas.
São Paulo
Tel. (11) 3933-2999, Fax: 3932-1720
abrasipa@abrasipa.com.br
www.abrasipa.com.br

Al Puxadores e Ferragens
Ferragens com tecnologia, qualidade
e facilidade na instalação.

Good Goods
COLA UV para vidros, lâmpadas UV,
ventosas e acessórios em geral.
São Paulo
Tel. (11) 5181-0800, Fax: 5181-0800
goodgoods@goodgoods.com.br
www.goodgoods.com.br

Gusmão Representações
Acessórios para vidro duplo, rebolos,
ventosas, linha de segurança.
São Paulo
Te. (11) 3998-2020; Fax: 3998-2028
gusmao@gusmao.com.br
www.gusmao.com.br

Megamax
Alumínios, ferragens e acessórios
Para vidros temperados.
São Paulo
Tel. (11) 2507-8395; Fax: 2507-8395
mega.max@terra.com.br
www.megamaxacessorios.com.br

Sealtech
Escovas de vedação, guarnições em EPDM,
Blenda, Silicone, espumas de vedação em PVC.
Diadema
Tel. (11) 4066-3044; Fax: 4066-3044
vendas@sealtech.com.br
www.sealtech.com.br

Tec-Vidro
Kit Box Tec-Vidro.
Referência de qualidade.
São Paulo
Tel. (11) 5682-2366, Fax: 5682-2360
www.tecvidro.com.br
tecvidro@tecvidro.com.br

Torres � Galpão do Vidraceiro
Tudo em um único lugar; acessórios
para vidros, perfis, kit Box.
São Paulo
Tel. (11) 2296-9000, Fax: 2295-8973
torressistemas@torressistemas.com.br
www.torressistemas.com.br

Distribuidores e
processadores de vidro

BAHIA

Maxitempera
Vidros temperados, laminados, de
segurança, e para Box.
Feira de Santana
Tel: (75) 3229-9300; Fax: 3229-9329
comercial@maxitempera.com.br
www.maxitempera.com.br

DISTRITO FEDERAL

Vitral Vidros Planos
Vidros laminados, temperados, distribuição
de vidros planos, impressos e espelhos.
Brasília
Tel. (61) 3403-6100, Fax: 3403-6110
matriz@vitral.com.br
www.vitral.com.br

Vitral Vidros Planos
Vidros laminados, temperados, distribuição
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de vidros planos, impressos e espelhos.
Brasília
Tel. (61) 3403-6200, Fax: 3403-6210
filial-tr3@vitral.com.br
www.vitral.com.br

Espírito Santo

Viminas Vidros Especiais
Vidros temperados, insulados, esmaltados,
Laminados, refletivos, chaparias, box.
Serra
Tel. (27) 3398-1500, Fax: 3398-1520
viminas@viminas.com.br
www.viminas.com.br

GOIÁS

Govidros
Vidros temperados, curvos, laminados
e acabamentos: bisotê � 3G � OG.
Goiânia
Tels: (62) 3558-5066 / 3277-9500
govidros@govidros.brte.com.br
www.govidros.com.br

Milano Tempervidros
Temperados, laminados, insulados,
pintados, decoração, modulados.
Aparecida de Goiânia
Tel. (62) 4008-7226, Fax: 3283-7167
comercial@tempervidros.com.br
www.tempervidros.com.br

V.P.M. Vidros Planos 
Temperados, tampos, espelhos,
serigrafados, chaparias e laminados.
Goiânia
Tel. (62) 3297-3500, Fax: 3297-3513
vpm@vpm.com.br
www.vpm.com.br

Vitral Vidros Planos
Vidros laminados, temperados, distribuição
de vidros planos, impressos e espelhos.
Goiânia
Tel. (62) 3240-2400, Fax: 3240-2444
filial-go@vitral.com.br
www.vitral.com.br

MATO GROSSO DO SUL

Douraglass
Vidro temperado de 4 a 19mm, Box,
espelhos, tampos e bisotês.
Dourados
Tel. (67) 3424-0099; Fax: 3424-0099
douraglass@douraglass.ind.br

LM Vidros Ltda
Vidros temperados, laminados,
refletivos e duplos
Campo Grande
Tel. (67) 3303-2433, Fax: 3303-2434
lmvidros@lmvidros.com.br
www.lmvidros.com.br

MINAS GERAIS

Bend Glass
Vidros acústicos, multilaminados,
coloridos, temperados e espelhos.
Contagem
Tel. (31) 3361-5599, Fax: 3361-5599
bendglass@bendglass.com.br
www.bendglass.com.br

Cristaltemper
Vidros Float, impresso, temperado, laminado,
bisotado, espelho, ferragens e acessórios.
Muriaé
Tel. (32) 3729-8000, Fax: 3729-1000
cristaltemper@cristaltemper.com.br
www.cristaltemper.com.br

Divinal Vidros
Vidros temperados, laminados, serigrafados,
Refletivos, espelhos, tampos de mesa.
Belo Horizonte
Tel. (31) 2103-9633, Fax: 2103-9633
www.divinalvidros.com.br

Itaipu Vidros Ltda
Distribuidora de vidros, cristais
e temperados.
Belo Horizonte
Tel. (31) 3385-7272, Fax: 3385-7272
itaipuvidros@terra.com.br
www.itaipuvidros.com.br

Lamina Temper
Uma empresa do Grupo Bend Glass.
Temperados: diversas cores e espessuras.
Contagem
Tel. (31) 3362-8787, Fax: 3362-8787
lamina@laminatemper.com.br
www.laminatemper.com.br

Pestana Vidros
Temperado Blindex, laminados de controle
solar, acústico e autolimpante, espelho.
Belo Horizonte
Tel  (31) 3389-1750
Fax 3389-1770
pestana@pestanavidros.com.br

Vitral Vidros Planos
Vidros laminados, temperados, distribuição
de vidros planos, impressos e espelhos.
Uberlândia
Tel. (34) 3233-8900, Fax: 3233-8901
filial-udia@vitral.com.br
www.vitral.com.br

PARANÁ

Cristal Sete Vidros
Temperados com selo Inmetro, tampos,
espelhos, bisotes e ferragens.
Apucarana
Tel. (43) 3420-7100, Fax: 3420-7101
cristalsete@cristalsete.com.br
www.cristalsete.com.br

Interbox
Vidros temperados, serigrafados,
e laminados com PVB.
Araucária
Tel. (41) 2108-1000, Fax: 0800-7070-057
comercial@interbox.com.br
www.interbox.com.br

Linde Vidros
Temperado de 3 à 19 mm, serigrafado,
bisotado, lapidado, laminado e espelho.
Rio Negro
Tel. (47) 3641-4444, Fax: 3641-4400
linde@lindevidros.com.br
www.lindevidros.com.br

Temperlândia
Vidros temperados, curvos, serigrafados,
Bisotados e lapidados.
Rolândia

Tel. (43) 2101-6100, Fax: 0800-707-8373
temperlandia@temperlandia.com.br
www.temperlandia.com.br

Vidrolar Comercial de Vidros
Vidros curvos, temperados e
laminados, lapidados e bisotados.
Curitiba
Tel. (41) 3014-2200, Fax: 3014-2242
vidrolar@vidrolar.com.br
www.vidrolar.com

RIO DE JANEIRO

BR Vidros
Vidros laminados e insulados
para pronta entrega.
Rio de Janeiro
Tel. (21) 3410-5010; Fax: 3151-0470
brvidros@brvidros.com.br
www.brvidros.com.br

Glass Rio
Vidros laminados, box para pronta entrega,
ferragens e acessórios em geral.
Rio de Janeiro
Tel: (21) 3416-4800; Fax: 3416-3099
glassrio@hotmail.com
www.glassrio.com.br

Vetro Rio
Vidros temperados, fachadas, divisórias,
janelas e Portarias. Box padrão e Kits para
pronta entrega.
Rio de Janeiro
Tel: (21) 2441-3100; Fax: 2441-0264
vetrorio@hotmail.com

Vidraço Comercial
Cristal, vidros, espelhos, vidro de
segurança laminado, refletivos.
Rio de Janeiro
Tel. (21) 2201-6398, Fax: 2261-6154
sac@vidracocomercial.com.br
www.vidracocomercial.com.br

Vidros Belém
Vidros: laminados múltiplas camadas,
curvos e termoacústicos.
Rio de Janeiro
Tel. (21) 2589-0430, Fax: 2589-8167
sac@vidrosbelem.com.br
www.vidrosbelem.com.br

SANTA CATARINA

Linde Vidros
Temperado de 3 à 19 mm, serigrafado,
bisotado, lapidado, laminado e espelho.
Mafra
Tel. (47) 3641-4444, Fax: 3641-4400
linde@lindevidros.com.br
www.lindevidros.com.br

Vipel
Vidros temperados planos e
curvos, laminados
Duplos, serigrafados e decorativos.
Tubarão
Tel. (48) 3631-0100; Fax: 3631-0111
vipel@vipel.ind.br
www.vipel.ind.br

SÃO PAULO

Contempera
Beneficiamos vidros para o seu
conforto e segurança.
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São Paulo
Tel. (11) 2827-7255, Fax: 2827-7268
contempera@uol.com.br
www.contempera.com.br

Coveb Vidros
Vidros: Comuns, temperados
e laminados.
São Paulo
Tel. (11) 2958-2250; Fax: 2958-2250
coveb@uol.com.br

Cyberglass
Vidros Laminado, Temperado, Curvo,
Serigrafado, Impresso e Espelhos.
São Paulo
Tel. (11) 2914-7211, Fax: 2914-1488
cyberglass@uol.com.br
www.cyberglass.com.br

Diamante Vidros
Vidros duplos para refrigeração,
linha branca, moveleira e engenharia.
São Caetano do Sul
Tel. (11) 4224-3666, Fax: 4229-6040
diamante@diamantevidros.com.br
www.diamantevidros.com.br

Divinal Vidros
Vidros temperados, laminados, serigrafados,
Refletivos, espelhos, tampos de mesa.
São Paulo
Tel. (11) 2827-2100
Fax: 2827-2130
www.divinalvidros.com.br

Garante Indústria de Vidros
Espelhos, temperados, serigrafados,
colagens e acessórios.
Santo André
Tel. (11) 4451-5077, Fax: 4451-5102
garante@garantevidros.com.br
www.garantevidros.com.br

Glassec Vidros
Laminado, insulado, serigrafado,
temperado, LOW-E.
São Paulo
Tel. (11) 4597-8118 ou 3951-5222
glassec@glassecvidros.com.br
www.glassec.com

Interbox
Vidros temperados, serigrafados,
e laminados com PVB.
São Paulo
Tel. (11) 2108-1000, Fax: 0800-7070-057
interbox-sp@interbox.com.br
www.interbox.com.br

M Simões
Vidros temperados, laminados, blindados,
alto impacto, antiinvasão e decorados.
São Paulo
Tel. (11) 3389-0999, Fax: 3208-0691
msimoes@msimoes.com.br
www.msimoes.com.br

Mansur Vidros
Laminados, temperados, especiais, projetos,
instalações e envidraçamento de sacadas.
São Paulo
Tel. (11) 2955-6644, Fax: 2955-6730
vendas@mansurvidros.com.br
www.mansurvidros.com.br

Dracena
Tel. (18) 3821-8220
Fax. 3821-8222
vidrosul@vidrosuldracena.com.br

Indústrias vidreiras

SÃO PAULO

Cebrace
Vidros de controle solar, laminado,
anti-reflexo, autolimpante e espelhos.
Jacareí
Tel.: 0800-7284376, Fax: (12) 3955-8055
marketing@cebrace.com.br
www.cebrace.com.br

RIO DE JANEIRO

Guardian do Brasil
Vidros especiais para decoração de
interiores, de controle solar e espelhos.
Rio de Janeiro
Tel. 0800-7092700, Fax: (24) 3355-9001
lcardoso@guardian.com
www.guardianbrasil.com.br

Máquinas e equipamentos

SÃO PAULO

Bystronic Glass
Soluções completas para corte,
linhas de insulado e laminado.
Indaiatuba
Tel. (19) 3935-3533/3534, Fax: 3935-3532
vendas@bystronic-glass.com.br
www.bystronic-glass.com.br

Brglass
Máquinas e ferramentas para
beneficiamento de vidros
São Paulo
Tel. (11) 2993-9709, Fax: 2993-8651
brglass@uol.com.br

Glaston Corporation
Equipamentos Tamglass e Bavelloni
Softwares Albat+Wirsam
Diadema
Tel. (11) 4061-6511, Fax: 4061-6516
brazil@glaston.net
www.glaston.net

Glastronic
Rolos Cerâmicos, ferramentas de corte,
embalagem de vidro.
Barueri
Tel. (11) 4192-4566
Fax: 4192-4574
e.saler@terra.com.br

Gusmão Representações
Acessórios para vidro duplo, rebolos,
ventosas, linha de segurança.
São Paulo
Te. (11) 3998-2020; Fax: 3998-2028
gusmao@gusmao.com.br
www.gusmao.com.br

Menedin / Qualidrex
Laminados, temperados, curvos,
serigrafados, blindados, insulados.
Guarulhos
Tel.(11) 2611-1100, Fax: 2611-1126
vendas@menedin.com.br
www.menedin.com.br

Penha Vidros
Curvo, laminado, anti-reflexo,
Corta-fogo, extra clear, spider glass.
São Paulo
Tel. (11) 3333-3713, Fax: 3333-3713
contato@penhavidros.com.br
www.penhavidros.com.br

São Mateus Vidros
Temperado, laminado, espelho,
tampo de mesa, chapas e corte.
São Paulo
Tel. (11) 2010-7515, Fax: 2010-7515
smvidros@saomateusvidros.com.br
www.saomateusvidros.com.br

Speed Temper
Vidros temperados de 4 a 19 mm, box,
laminados, tampos e espelhos.
São Roque
Tel. (11) 4716-9110, Fax: 4716-2011
vendas@speedtemper.com.br
www.speedtemper.com.br

Tempersul
Temperados em geral, Box para
banheiro, kits e ferragens.
Dracena
Tel. (18) 3821-8220
Fax. 3821-8222
tempersul@vidrosuldracena.com.br

Terra de Santa Cruz Vidros
Vidros temperados, laminados, curvos,
Blindados, Box, Guarda-Corpo.
São Paulo
Tel. (11) 2291-4611, Fax: 2693-6331
www.terradesantacruzvidros.com.br
terrastacruz@terra.com.br

TVT Vidros Temperados
Vidro temperado certificado Inmetro,
Construção Civil, moveleiro, linha branca.
Várzea Paulista
Tel: (11) 4606-8330; Fax: 4606-8333
tvt@tvtvidros.com.br
www.tvtvidros.com.br

Valéria Vidros
Vidros para indústria moveleira: espelhos,
tampos de mesa, temperados, serigrafados.
Louveira
Tel. (19) 3878-9191, Fax: 3878-9194/95
contato@valeriavidros.com.br
www.valeriavidros.com.br

Vidroline
Vidros temperados, laminados,
serigrafados, insulados, refletivos.
Taubaté
Tel: (12) 2123-8888; Fax: 2123-8884/8823
vidroline@vidroline.com.br
www.vidroline.com.br

Vidrosul Dracena
Distribuição de chaparia, vidros
Fantasia Float e espelhos.
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ENGEVIDROS
(41) 3332-5335

ESTRELA VIDROS
(27) 2124-7500

GARANTE
(11) 4451-5077

GLASSEC
(11) 4597-8118

GLASSMAXI
(71) 3444-3566

GOVIDROS
(62) 3558-5066

ILHA DOS CRISTAIS
(11)3508-4888

INCOVISE
(11) 6446-3856

INTERBOX
(41) 2108-1000

ITAIPU VIDROS
(31) 3385-7272

IV CENTENÁRIO
(11) 2091-5833

LM VIDROS
(67) 3303-2433

M. SIMÕES
(11) 3389-0999

MANSUR VIDROS
(11) 2955-6644

MAXITEMPERA
(75) 3229-9300

MENEDIN
(11) 2611-1100

MIRANDEX
(69) 3422-1404

MURIAÉ
(32) 3729-8000

NATURA VIDROS
(15) 3273-1648

NAZÁRIO
(13) 3596-9110

NEW TEMPER
(21) 3448-8500

NORVIDRO
(81) 3376-4424

NORVIDRO -
SALVADOR
(71) 3381-3959

NOVO TEMPO
VIDROS
(16) 3969-9898

PALÁCIO DOS
CRISTAIS
(11) 2452-6330

PENHA VIDROS
(11) 3333-3713

PESTANA VIDROS
(31) 3389-1750

ROHDEN VIDROS
(47) 3562-0706

SCHOTT BRASIL
(11) 4591-0239

SOLUTIA BRASIL
(11) 3579-1800

SPACE GLASS
(11) 4223-4151

ARTEMPER
(16) 3663-6255

BEND GLASS
(31) 3361-5599

BESCHIZZA (DVB)
(16) 4009-1500

BYSTRONIC GLASS
(19) 3935-3533

CASAS
BANDEIRANTES
(87) 3831-1520

CHEMETALL
DO BRASIL
(11) 4525-5600

C.N.V. TÊMPERA
(11) 3382-0888

CONTEMPERA
(11) 2827-7255

CRISTAL SETE
VIDROS
(43) 3420-7100

CYBERGLASS
(11) 2914-7211

DIAMANTE
(11) 4224-3666

DIVINAL
11) 2827-2100

DORMA
(11) 4689-9200

DOURAGLASS
(67) 3424-0099

DUPONT DO BRASIL
(11) 0800-17-17-15

SPEED TEMPER
(11) 4716-9110

TEMPERA NEW BOX
(21) 2676-3390

TEMPERLÂNDIA
(43) 2101-6100

TEMPERLINE
(45) 3037-2700

TEMPERMAX
(15) 3238-5100

TEMPERMED
(45) 3264-3610

TEMPERSUL
(18) 3821-8220

TEMPERVIDROS
(62) 4008-7226

TERRA DE
SANTA CRUZ
(11) 2291-4611

TVT VIDROS
(11) 4606-8330

VALÉRIA VIDROS
(19) 3878-9191

VETRO RIO
(21) 2441-3100

VIDRAÇARIA
LINDE
(47) 3641-4444

VIDRAÇARIA
MARINHO
(85) 3535-5500

VIDROBENS
(17) 3234-6300

Associados Abravidro

VIDROFORT
(86) 3220-6444

VIDROFORTE
(54) 3224-8800

VIDROLAR
COMERCIAL
(41) 3014-2200

VIDROLINE
VIDROS
(12) 2123-8888

VIDROMINAS
(35) 3292-2440

VIMINAS
(27) 3398-1500

VIPDOOR/
SOLUTION
(11) 2673-6633

VIPEL
(48) 3631-0100

VIPRADO
(54) 3293-1524

VITOR CARLOS
TRÊS & CIA.
(54) 3449-1499

VITRAL VIDROS
PLANOS
(61) 3403-6100

VITRUM
(21) 3475-1500

V.P.M. VIDROS
PLANOS
(62) 3297-3500

VTC  TECNOLOGIA
(11) 4496-1919

Ache fácil

Lisec do Brasil
Máquinas para corte, vidro duplo e
linhas de laminação com PVB.
Vinhedo
Tel. (19) 3876-2520, Cel. 9740-7079
emilio.giamboni@lisec.com
www.lisec.com

VipDoor/Solution
Portas automáticas: deslizantes, pivotantes,
telescópicas, curvas, herméticas e antipânico.
São Paulo
Tel. (11) 2673-6633, Fax: 2673-0149
contato@vipdoor.net
www.vipdoor.com.br ou www.vipdoor.net

Serviços

PARANÁ

SystemGlass
Revolução de Software Gerencial
para vidraçarias e têmperas.
Curitiba
Tel. (41) 3346-4000; Fax: 3346-4000
comercial@systemglass.com.br
www.systemglass.com.br

SÃO PAULO

Corte Certo
Software para otimização de corte de chapas,
controla estoque de chapas e retalhos, etc.
São Paulo
Tel. (11) 3673-1119, Fax: 3803-9091
cortecerto@cortecerto.com
www.cortecerto.com

Pacaembu Têmpera de Vidros
Vidros temperados, bisotados
e serigrafados.
São Caetano do Sul
Tel. (11) 4221-1999, Fax: 4229-5478
pacaembutempera@terra.com.br
www.pacaembuvidros.com.br

Vidraçarias

ACRE

Vidronorte
Vidros comuns, laminados, temperados,
Distribuidor Blindex no estado do Acre.
Rio Branco
Tel. (68) 3224-5599
Fax. 3224-5599
vidro_norte@yahoo.com.br

PIAUÍ

Lojão do Vidraceiro
Acessórios para vidros em geral.
Teresina
Loja-Teresina-Tel.(86) 3218-2744
Loja-Campo Maior-Tel.(86) 3252-1816
lojao2006@hotmail.com

Maratá Vidros
Vidros laminados, Box para banheiro,
tampos de mesa, temperados para engenharia.
Teresina
Fone: (86) 3218-1889
Fax: (86) 3218-6160
maratavidros@globo.com
www.maratavidros.com.br

SÃO PAULO

Nazario Vidros
Temperados na dimensão de até
2400 x 4200, laminados, tampos de mesa.
Praia Grande
Tel. (13) 3596-9110, Fax: 3481-1133
nazario@nazariovidros.com.br
www.nazariovidros.com.br
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